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Ao longo dos últimos dois anos a equipe de Serviço Social que atua no Projeto Micro-Escola procurou organizar uma série de atividades que demarcassem com maior clareza o significado e o alcance do trabalho dos assistentes sociais no campo educacional. Esta preocupação levou o coordenador da equipe a reorientar não só as atividades interventivas como o seu próprio enfoque temático. A principal conseqüência dessa reorientação foi a eleição da relação trabalho-educação como eixo articulador das práticas e das discussões que conformam a experiência de estágio e extensão da equipe no referido projeto. 

Objetivamente, essa mudança possibilitou um aprofundamento temático acerca da área de educação como campo de intervenção do Estado, via política social, assim como o desenvolvimento de ações experimentais que ampliaram consideravelmente o leque de atividades com as quais os profissionais de Serviço Social podem atuar nesse espaço ocupacional. A socialização e um certo êxito alcançado pelas atividades interventivas e de estudo resultaram numa inesperada procura pelo seu desenvolvimento junto a outros agentes que não os alunos, responsáveis e estagiários envolvidos com o Projeto Micro-Escola. 

O campo educacional, apesar de não demarcar uma expressiva fatia do mercado de trabalho dos assistentes sociais, representa uma área estratégica de investimento nesta passagem de milênio (ALMEIDA, 2000). O conjunto de mudanças que vêm sendo operadas no âmbito das políticas educacionais, a elevação do significado que a educação escolarizada passou a ter diante das transformações no mundo do trabalho e da cultura, o alto potencial de expansão das atividades profissionais do Serviço Social numa área ainda muito pouco explorada são alguns dos fatores que justificam a eleição  desse campo como extremamente relevante para a universidade e para a formação dos assistentes sociais, seja do ponto de vista teórico ou interventivo.

O desenvolvimento de um projeto de extensão, como o que ora apresentamos, traduz não só uma preocupação geral que hoje marca a vida social brasileira, mas também o conjunto de referências acadêmicas que orientam o novo projeto de formação dos assistentes sociais, contidas nas Diretrizes para os Cursos de Serviço Social aprovadas pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS) em 1996. A articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, o novo formato do estágio supervisionado, o debate sobre o trabalho como dimensão organizadora das principais formas de sociabilidade humana, a oferta de componentes curriculares que ultrapassem as disciplinas tradicionais, a condução de atividades que estimulem a capacidade crítica e propositiva dos alunos, aliadas à reunião de diferentes segmentos envolvidos com a formação profissional em uma dinâmica de trabalho como a que propomos são fatores que sublinham a sua contribuição para o Curso de Serviço Social da UCB.

A centralidade que a categoria trabalho tem para o entendimento das transformações operadas nas esferas da produção e reprodução social situa, por um lado, a importância de que novos grupos intelectuais se somem aos esforços já empreendidos no tratamento científico dos fenômenos sociais e econômicos decorrentes dessas alterações e, por outro, a relevância que adquire para milhares de pessoas que encontram nessa essencial dimensão da vida social sua principal forma de sobrevivência (ALMEIDA, 2000). Trata-se, portanto, de um tema atual e de grande destaque para a compreensão e enfrentamento dos mais diversos problemas que atingem a humanidade nessa passagem de milênio. A temática do trabalho figura, assim, como um desafio extremamente contemporâneo.

A relação trabalho-educação, eixo de sustentação conceitual e campo teórico-prático do projeto, inscreve-se, portanto, de maneira bastante destacada no cenário intelectual e societário de nossos tempos. Conhecer a dinâmica desta relação e propor e desenvolver ações de capacitação, treinamento, formação especializada e serviços nesta direção coloca o Curso de Serviço Social e a própria Universidade Castelo Branco em sintonia com a realidade social e seus desafios, assim como em relação às produções acadêmicas que hoje ocupam um lugar central tanto na área de Serviço Social quanto na de Educação e da Sociologia.

Acrescenta-se aos argumentos acadêmicos já assinalados um de cunho mais social, ou seja, o desenvolvimento de um projeto de extensão com esta magnitude incide diretamente sobre demandas hoje identificadas no próprio campo profissional do Serviço Social, sobretudo no que diz respeito à capacitação continuada de seus quadros, de um modo geral, e daqueles assistentes sociais que lidam com questões afetas ao campo educacional, em particular. Há de se destacar também o contingente expressivo de profissionais da área de educação, a população em idade escolar e seus familiares e os estagiários de outros cursos da própria UCB que serão contemplados com as atividades extensionistas do projeto.

Não obstante, deve ser ressaltado ainda o impacto social e cultural das atividades extensionistas, que envolvem cursos, palestras e ações sócio-educativas, assim como das de pesquisa, na região, visto que o projeto elege, em correspondência com a política da universidade, a Zona Oeste do município do Rio de Janeiro como área estratégica de atuação. 


Os objetivos centrais do trabalho da equipe de Serviço Social são:
· Consolidar no âmbito do Serviço Social e da Universidade Castelo Branco um espaço para reflexões, estudos e desenvolvimento de ações sobre o campo educacional.
· Realizar atividades investigativas e interventivas na Zona Oeste do Rio de Janeiro tomando a relação trabalho-educação como eixo articulador.
· Conduzir experiências de estágio supervisionado em Serviço Social articuladas à pesquisa e à extensão.
· Desenvolver ações conjuntas e de capacitação e apoio aos demais projetos de extensão e pesquisa da Universidade Castelo Branco.
· Promover ações de capacitação, qualificação e treinamento para alunos, profissionais e para a população interessada sobre temas relativos ao campo educacional.
· Produzir material técnico-científico e cultural sobre temas e assuntos relacionados ao campo educacional.
· Prestar serviços de assessoria à associações, instituições e grupos sociais e profissionais ligados ao campo educacional.
Dentre as estratégias de ação destacamos o oferecimento de estágio supervisionado para os alunos do curso de Serviço Social da UCB e de outras unidades acadêmicas como linha de ação que dá sustentação ao projeto. É através dela que serão realizadas todas as atividades interventivas de contato direto com nossa a população-alvo. O estágio, organizado semestralmente, prevê a realização de supervisões ordinárias semanais e outras especiais, de acordo com a necessidade de capacitação dos alunos para as ações do próprio estágio. O diário de campo, os relatos processuais das atividades, os relatórios finais de atividades e os semestrais, exigidos pelo curso, serão os instrumentos de registro e sistematização privilegiados nessa linha.


O estágio supervisionado será organizado de forma a favorecer uma qualificação teórico-metodológica e técnico-instrumental voltada para a compreensão dos problemas e da dinâmica do campo educacional, para a proposição e condução de práticas interventivas articuladas à ações investigativas e, por último, para a sistematização e avaliação da experiência.


O estágio no projeto proporcionará a condução de experiências sócio-educativas junto à população-alvo de forma a garantir o domínio das competências e habilidades profissionais em relação a: elaboração de projetos de intervenção e investigação, produção de registros, condução de atividades interventivas grupais e individuais, visitas institucionais e domiciliares, organização e realização de plantões,  produção de material áudio-visual e pedagógico e planejamento e condução de supervisão de estágio e projetos.


Outra estratégia de ação diz respeito à Capacitação de equipes profissionais.  Esta linha de ação será organizada a partir do eixo temático do projeto em torno da relação entre trabalho e educação, prevendo a realização de oficinas, treinamentos e outras modalidades de capacitação voltadas para os profissionais e interessados nas questões relativas à educação. Está direcionada tanto para equipes externas quanto para os alunos da UCB que participam de outros projetos de extensão da universidade. O formato de oficina sublinha a idéia de desconstrução e construção coletiva de novas práticas e saberes. Não se trata de um simples deslocamento de conhecimentos de quem sabe mais para quem sabe menos, mas sim de um processo de qualificação em que os conhecimentos fundamentais estão assentados nos recursos do “como conhecer” e do “como reconhecer-se” no campo educacional.


Uma terceira estratégia de ação vincula-se às ações interventivas junto à população-alvo. Realizadas através do estágio supervisionado, essas ações resultarão do acúmulo crítico e reflexivo do projeto articulado aos interesses dos grupos sociais e institucionais  com os quais a equipe atuará. O desenvolvimento das ações nessa linha estará voltado para a proposição e experimentação de novas modalidades de contato e intervenção junto à população a partir das orientações teórico-metodológicas que demarcam o projeto. Não se trata apenas de ofertar um serviço, mas, sobretudo, de formar os alunos e construir alternativas de intervenção profissional para o Serviço Social no campo educacional.


A quarta estratégia direciona-se às atividades investigativas. Esta linha se organizará a partir de projetos individuais do coordenador, apresentados à universidade anualmente, e dos TCCs dos alunos de graduação do curso de Serviço Social da UCB. Para organizar esta linha elegemos alguns eixos temáticos centrais: processo de trabalho no campo educacional, caracterização da população usuária, política educacional e sistematização da prática profissional. 


Os alunos ao longo  de seu período de estágio e de acordo com a sua inserção nas atividades do projeto elegerão um dos eixos temáticos apontados e passarão a receber uma orientação para a condução das atividades de pesquisa em consonância às ações do estágio.


O oferecimento de cursos compõe a quinta estratégia e que visa garantir, principalmente, a socialização das reflexões produzidas ao longo da experiência numa perspectiva de formação de recursos humanos. Os cursos de extensão deverão atuar como elo mais imediato de contato com os interessados com a área de educação, conferindo ao projeto uma perspectiva multidisciplinar justo no alcance de suas atividades tipicamente extensionistas. Já o curso de pós-graduação deverá atender a uma capacitação  de maior envergadura e que, portanto, depende de um acúmulo maior do projeto.  Os cursos de extensão poderão ser organizados em torno das seguintes temáticas: supervisão, processo de trabalho no campo educacional, família e sociedade, política educacional, trabalho e sociedade, política social e cultura e sociedade. O curso  de pós-graduação poderá ser organizado em torno de duas  temáticas centrais: educação e criança e adolescente ou trabalho e educação.

A produção  de material pedagógico é uma outra linha de ação que se organizará em torno das próprias atividades do estágio supervisionado, atuando ora como meio, ora como produto das reflexões e práticas realizadas junto à população. A elaboração de material didático envolverá a produção de vídeos e cartilhas dirigidas tanto para os alunos do curso de Serviço Social e de outras áreas como para a população e equipes que atuam no campo educacional. Novamente, aqui, enfatizando a dimensão multidisciplinar do projeto.

A condução desta experiência, centrada, sobretudo, na experiência de estágio em Serviço Social aos finais de semana tem colocado em discussão a possibilidade de uma formação não diferenciada para o trabalhador-aluno, favorecendo-lhe um campo  de experiência teórico-prático rico e complexo que não deve nada aos tradicionais campos de estágio. Muito ao contrário, trata-se antes de uma experiência organizada para este público e voltada para as necessidades de uma formação qualitativamente mais preparada.
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RESUMO
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